	PRINCIPAIS PROCESSOS DE MUDANÇA DE CLASSE


	FORMAÇÃO DE SUBTANTIVOS


(cf. Basílio, 2004: p 39-51)
Semanticamente o substantivo é definido como uma palavra que designa seres ou entidades.

Gramaticalmente o substantivo constitui o núcleo de estruturas nominais como sujeito, objeto direto, objeto indireto, agente da passiva, e expressões regidas por preposição. 

Os processos de formação de substantivos servem para produzir palavras que designam seres ou entidades, ou palavras nucleares de estruturas nominais. Morfologicamente, a formação de um substantivo sempre corresponde à formação de uma palavra que apresenta categorias de gênero e número, que determina a concordância de seus modificadores e determinantes (artigo, adjetivos e pronomes).
	FORMAÇÃO DE SUBSTANTIVOS A PARTIR DE VERBOS


Três motivações: 

Motivação semântica: utiliza o significado do verbo para denotar seres e entidades.

Motivação gramatical: corresponde à adaptação do verbo a contextos sintáticos que exigem um substantivo.

Motivação textual: corresponde ao uso do substantivo derivado para fazer referência a uma estrutura verbal anteriormente utilizada no texto. 
1) MOTIVAÇÃO SEMÂNTICA

A noção de predicação é expressa pelos verbos. A referência a essa noção pode ser feita através dos substantivos. Forma-se substantivos a partir de verbos para denotar o significado verbal como uma entidade ou conceito em si, fora da situação de predicação.

1) a. O furacão destruiu a cidade. 
    b. A destruição da cidade entristeceu os moradores. 
2) MOTIVAÇÃO GRAMATICAL
A formação de substantivos a partir de verbos possibilita a construção  perifrástica em que um verbo leve ou verbo suporte co-ocorre com  uma forma nominalizada.
2) a. Maria deu um grito e desmaiou.

b. João  vai fazer uma declaração de amor.

c. Maria deu  uma saída rápida.  

3) MOTIVAÇÃO TEXTUAL
A função de anáfora: um substantivo derivado de um verbo é usado para fazer referência a uma estrutura verbal anteriormente utilizada no texto. Recurso essencial na construção do texto escrito.  
3) O presidente eleito decidiu indicar pessoas de sua confiança para posições-chave do governo. A decisão terá implicações complexas.

4) DESVERBALIZAÇÃO

A mudança de classe de verbo para substantivo desfaz a obrigatoriedade de especificar número, pessoa, tempo e modo e explicitar agentes e objetos beneficiários do processo verbal. Esses últimos são explicitados por requisitos de informação e não por requisitos gramaticais.
4) a. A declaração do delegado de que os corruptos seriam presos tranqüilizou a população;
     b. A declaração de que os corruptos seriam presos tranqüilizou a população;
     c. A declaração do delegado tranqüilizou a população;
     d. A declaração tranqüilizou a população.

5)  a. O delegado declarou que os corruptos seriam presos;
      b. * O delegado declarou;
     c.  * Declarou que os corruptos seriam presos.   

5) PRINCIPAIS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SUBSTANTIVOS
1) Sufixação e Derivação  Regressiva
1.1. SUFIXAÇÃO 
Formação  mais produtiva:  adição de sufixos 

            -ção; -mento; -da; -agem
As formações de estrutura [V-ção]N são as mais produtivas e correspondem a cerca de 60% das formações regulares. 
especificar- especificação
realizar- realização
formar- formação
sufixar-sufixação 

significar- significação
derivar- derivação 

Uma das causas da alta produtividade é que as formações novas em -izar forçaram a escolha de -ção. 

dolarizar- dolarização
mecanizar-mecanização
favelizar- favelização
As formações em -mento [V -mento]N  correspondem a perto de 20% das formações regulares. 

bater- batimento
entender- entendimento
contentar-contentamento
impedir- impedimento
envolver- envolvimento
escanear- escaneamento
zonear-zoneamento
estacionar- estacionamento
As demais estruturas têm uma produção menor.  O caso da estrutura [V-da]N é interessante e são em regra nominalizações a partir de verbos de movimento.
entrar- entrada
sair- saída
chegar- chegada
partir-partida
ir- ida
As formas em -da também forma expressões perifrásticas:

Na língua coloquial é um recurso muito usado principalmente com o verbos leve dar: 

a) dar uma entrada/ saída/passada/ estudada/chegada/ olhada;
b) dar uma temperada no bife/ uma lavada no carro/ uma vacilada na hora/ uma alavancada na situação.

1.2. DERIVAÇÃO REGRESSIVA

A formação por derivação regressiva  [V-a]N; [V-o]N; [V -e]N ] são bastante frequentes.

É difícil determinar quais formas reconhecer como deverbais, e, portanto, derivações regressivas, e quais são básicas, ou seja, substantivos que derivam de verbos.  
6)
a) Maria gosta de gritar.
b) Maria deu um grito.
c) Maria encaixou o cubo pequeno no grande
d)  Este brinquedo está com um problema de encaixe.
e) O chefe criticou o trabalho do Pedro.
f) O chefe fez uma crítica ao trabalho do Pedro.

Em a/b; e/f é difícil determinar ou identificar o processo.  

Em c/d as características morfológicas do verbo (encaixar-parassintética) mostram que encaixe é derivado do verbo.

Exemplos de formação regressiva:
a) badalo, agito, sufoco, adianto, aguardo.

b) desmonte, repasse, desengate, desencaixe, toque, retoque, ataque.

c) luta, crítica, censura, procura, escolha, venda, fuga.

A derivação  regressiva com apoio na vogal - o é utilizada em formações mais recentes. Em  -a, em formações mais antigas.

6) FORMAÇÃO DE NOMES DE AGENTE E INSTRUMENTO

A formação dos nomes de agente tem como produto palavras  que designam um ser pela prática de uma ação ou atividade, especificada pelo verbo. 
Estende-se para a nomeação de objetos instrumentais.
Podem ser formados praticamente a partir de qualquer verbo de ação. Usadas em campos profissionais, mecanismos abstratos, substâncias ativas, nomenclaturas, etc.

7)
a) O cobrador vem sempre na primeira semana do mês.
b) O redutor é aplicado sobre o total da popança. 
c) O tranquilizante não deve ser tomado de estômago vazio.

A caracterização também pode ser com base no hábito de alguma atividade ou pelo exercício da mesma num determinado momento.

8) 
a) Madrugadores em geral não gostam de festas.
b) O vencedor do concurso vai receber o prêmio hoje.
c) Os visitantes gostaram da cidade. 
7) ASPECTOS GRAMATICAIS

Ao contrário dos demais substantivos deverbais os nomes de agente apresentam flexão de gênero, manifestando a oposição masculino /feminino.
9) 
a) Meu escritor favorito parou de escrever.
b) Minha escritora favorita parou d escrever.
c) Os serventes organizaram um protesto.
d) As serventes organizaram um protesto.

8) PRINCIPAIS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE NOMES DE AGENTES E INTRUMENTOS
Adição aos verbos dos sufixos -dor e -nte.
O sufixo -dor é utilizado principalmente para:

1)  a caracterização  das profissões  cargos e funções; 
cobrar-cobrador
varrer- varredor
administrar- administrador
maquiar- maquiador
vender-vendedor
governar- governador
2) para a caracterização habitual; 

madrugar-madrugador
comprar- comprador
jogar- jogador
agitar-agitador
colecionar- colecionador
seguir- seguidor
3) para a designação de instrumentais de ordem mecânica, eletrônica ou abstrata 
computar- computador
ventilar- ventilador
refrigera- refrigerador
indexar- indexador
controlar- controlador
4) e para a caracterização eventual.

vencer- vencedor
perder-perdedor
ganhar-ganhador
sortear-sorteador
iniciar- iniciador
portar-portador
O sufixo -nte é usado para:

1)  caracterização de seres por uma ação, atividade ou situação em curso 

manifestar- manifestante
representar- representante
visitar- visitante
iniciar- iniciante
militar-militante
litigar-litigante
sobreviver- sobrevivente
repetir- repetente
ouvir- ouvinte
amar- amante
crer- crente
2)  para a caracterização de substância ativa
calmar- calmante
adoçar- adoçante
solver-  solvente
refrigerar- refrigerante
hidratar- hidratante
amaciar- amaciante
lavejar- alvejante
9) FORMAÇÃO DE SUBSTANTIVOS A PARTIR DE ADJETIVOS

Duas funções na formação dos substantivos a partir dos adjetivos: semântica e gramatical.

9.1 FUNÇÃO DENOTATIVA
Os adjetivos denotam qualidades. Para fazer referências a propriedades e qualidades como entidades abstratas forma-se substantivos a partir de adjetivos.
10) 
a) O texto agora está legível.
A legibilidade é a qualidade mais importante em um texto.

b) Os alunos mais experientes terminaram logo o trabalho.

A experiência é o melhor indicador de produtividade.

É esta a motivação básica de se formar substantivos a partir de adjetivos. 

9. 2 OUTRAS MOTIVAÇÕES

A derivação de um substantivo a partir de um adjetivo tem outras motivações:
1) referir-se à qualidade de alguém:
 11)  

a) Pedro é honesto.

b) A honestidade do Pedro me tranqüiliza.

2) na função  de anáfora: para substituir um estrutura em que o adjetivo funciona como predicador:

 É possível que haja novo corte de energia. Essa possibilidade assusta.
3) processos retóricos de enfatização.

12) 
a) Isso aí é uma bobagem.
b) Esse livro é uma preciosidade.
c) O que você está dizendo é uma loucura.
d) É uma covardia abandonar os amigos.
4) designar não uma qualidade mas seres ou entidades que se caracterizam pela qualidade:

a) A maldade/as maldades do ser humano.
b) A atrocidade/as atrocidades da guerra.
c) A indignidade/as indignidades de alguns governos. 

9.3  PRINCIPAIS PROCESSOS DE FORMAÇÃO
	SUFIXAÇÃO 


Sufixos mais produtivos:: -idade, -eza,- ice.
Outros sufixos: -idão, -ura, -itude, -ismo, etc.

O sufixo - idade é o mais utilizado para a formação de substantivos a partir de adjetivos na língua formal. 
sincero- sinceridade
pio- piedade
mal- maldade
bom- bondade
vero- verdade
Adiciona- se principalmente a formas já derivadas, como adjetivos derivados com as estruturas abaixo, às quais se acrescenta o sufixo -idade. Por isso é um sufixo mais produtivo. 
[X-al]  + -idade 

nacional-nacionalidade
fatal-fatalidade
cacional- racionalidade
liberal- liberalidade
vital-vitalidade
[X -vel]  + -idade
viável- viabilidade
amável- amabilidade
estável- estabilidade
móvel- mobilidade
crédito- credibilidade
[X- ico] + -idade
histórico-historicidade
científico- cientificidade
específico-especificidade
O sufixo -eza se combina  apenas com bases não derivadas. Daí a sua produtividade ser menor.

belo-beleza
puro-pureza
cru- crueza
baixo- baixeza
rico-  riqueza
pobre- pobreza
ligeiro- ligeireza
O sufixo -ice acrescenta uma conotação pejorativa a elementos já negativos:
chato- chatice
burro- burrice
piegas- pieguice
canalha- canalhice
besta- bestice
Mas também coloca uma visão pejorativa em bases neutras:

gramática- gramatiquice

literário- literatice

democrátio- democratice.

ocorre ainda em formas neutras:

velho- velhice
menino- meninice
criança-criancice
meigo- meiguice
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